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Sinopse 

Assinala-se a ocorrência de um surto de infecçAo por Corynebacterium equi, empotros, num 
haras de cavalos de corrida no Estado do Rio de Janeiro. A doença, também conhecida porpneu-
monia puxulenta infecciosa de Magnusson, vitimou cinco potros com idades entre 49 e 62 dias e 
um com 5 meses. Em todos os casos havia abscessos pulmonares; em um também supuração de 
linfonodo mesentérico e em outro poliartrite supurada. O agente etiológico foi isolado das lesôes e 
identificado bacteriolõgicamente. Deve ser a primeira descriçêo da corinebacteriose em potros no 
Brasil. 

INTRODUÇÃO 

A incidência da pneumonia purulenta dos potros 
causada por Cor ynebacteriuni. equi é relativamente 
rara em relação a outras bacterioses dos equinos jo-
vens. Miessner e Kuser (1935), na Alemanha, estu. 
dando as doenças de 232 potros, diagnosticaram a f n-
fecção por Streptococeus zooepidemicws em 34,0%, 
Actirtobacillu.s equuli em 25,4%, Corynebacterium equi 
em 3,0%, Salmonella iyphimurium em 1,3%, Salmo-
ceIta abortusequi em 0,4% e em 36,7% as causas n5o 
eram infecciosas. Nos Estados Unidos, Dimocle et al, 
(1947), baseando-se em exames necroscópicos e bac-
teriológicos de 875 potros, verificaram que a "causa 
nrnrtis" foi a infecção por A. equtili em 30,4%, Strep-
tococcus spp. em 25,7%, Escherictta coU em 4,5%, C. 
equl em 2,1%, S. typhimuriusn em 1,1%, S. abortus.. 
equl em 0,69%, vírus do abôrto eqüino em 0,5% e 
outras infecç6es em 2,4%; em 32,3% tratava-sede cau-
sas não infecciosas. 

A corinebacteriose é mais freqüentemente observa-
da em casos isolados, no entanto, em algumas cria- 
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Breves dados sôbre a corinebacferirsse doa potros: 

De/in!çdõ. A coririebacteriose doa potros, causada por 
Cortjnebacterissns aqui, é doença altamente fatal que afeta 
esporldicameiste, ou sob forma de surtos, os equinos jovens, 
na sua maioria com 1 a 3 meses de idade. Manifesta-ao 

clinicamente por distérbioa respiratórios graves. Anatoinopatcs-
Ifigicamente caracteriza-se por pneumonia purulenta com mdl-
tiplas e extensas áreas de supuração. Lesão semelhante pode 
ser observada aos linfonodos e ocasionalmente em outros ór-
gãos, rarameute saia compromentimento da pulmão. 

Ilisfórieo. A doença foi descrita, pela primeira vez, no 
sul da Suécia por Magnusson (1923) coso o noma de pneu-
monia purtilenta infecciosa dos potros. O mesmo autor isolou 
e identificou Corynebactcriurn (pyogenes) aqui como sendo 
o agente etiológico desta enfermidade. O estudo de Magnus-
san foi logo confirmado por Miesoner e Wetzei (1923) e 
por Lüt$e (1923) na Alemanha, e posteriormente por vários 
Outros pesquisadõres. - - 

Distribuição geográfica. A corinebacteriose dos potros 
acha-se bastante disseminada, porém, cio áreas relativamente 
limitadas em cada çontinente ou tios países em que ocorre. 
Nos países nórdicos da Europa, foi diagnosticada por Mag-. 
nusson (1923, 1038), Lind (1930) e Flata (1942); na 
Alemanha, por Miessner e Wetzel (1923),. Lütje (1923), 
Lund (1924) e Witte (1933); na Hungria, por Schmied-
hoifer (1924); na Rússia, por Reshetnyak (1940); tia India, 
por Rajisgopalan (1937); no Japão, por llarakawa e Monta 
(1949); na Austrália, por Buil (1924), Wilson (1955) e Bain 
(1963); nos Estados Unidos, por Dimock e Edwards (1931), 
Dimock ef ai. (1947) e Boiltosi (1945); na África do Sul, 
por Grosskopf et ai. (1957), e na América do Sul, por 
Monteveide (1954) no Uruguai. No Brasil, apenas foi isolado 
C. aqui da mstite em égua, por Lacerda e Veiga (1959). 

Etiologia. O C. aqui Magnusson (1923) é bactéria em 
forma de bastonete, isolado (multiforme de acôrdo com o 
meio de cultura), grampositivo, cresce bem eia meios sim-
ples, forma colônias dmidas que escorrem, não produz he-
mólise, não digere a gelatina nem o sOro coagulado, produz 
pigmento róseo-avermelhado e não atara os hidratoa de 
carbono. Mantém-se • viável por longo tempo em culturas e 
sobrevive, durante um ano, aio solo (Wilmn 1955). 

Transrntssão. A transmissão natural da infecção não pôde 
ser definitivamente esclacecida. Sabe-se, Isa entanto, que C. 
aqui pode sobreviver no solo longo tempo. Wilion (1955) 
e Baju (1963) lograram isolar o germe do solo de - baras 
endémicasnente contaminados. Witte (1933) relacionou o 
aparecimento da doença com a ida dos potros recém-nascidos 
a pastas 9midos. Bain (1963) ainda observou o desapareci-
mento da doença com a adoção de tratamento sistemático 
das versuinoses. Com  o relaxamento do combate às endopa-
rasitoses, registrou novos casas de corinebacteriose, sugerindo 
possivel transmissão da doença através das larvas de Paras-
caris equorism. -. 

A transmissão artificial da corinebacteriosa pode ser con-
seguida, em potros com 1 a 2 meses de idade, pela admi-
nistração da cultura do germe, por via oral e naso-traqsieal 
(Magnusson 1623, Raiagopolan 1937, Rajagopolan Se Copa-
lakrishnsn 1938, Reshetnyak 1940, Flata 1942, flarakawa 
& Monta 1949). Em. eqüinos mais veios, a reprodução da 

Peaq. agropee. liras. 3:413_476. 1970 

473 

CORE Metadata, citation and similar papers at core.ac.uk

Provided by Embrapa: Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas

https://core.ac.uk/display/228692428?utm_source=pdf&utm_medium=banner&utm_campaign=pdf-decoration-v1


474 	 3. LANGENEGGER, 1. P. NEVES e C. li. LANGENEGGER 

doença é mais difícil. A inoculação subeuténes de culturas 
produz ab.scessos locais (Magnuason 1923, Miesaner & Wetzel 
1923, Buil 1924, Di,nock & Edwards 1931, Rajagopolan 
1937). 

Fetogenicidade. O. eqs.i é patogénico para potros novos, 
mas, ocasionalmente, ocorrem infecções naturais em eqüino, 
adultos. Mitacheelich (1942) descreveu um caso de abôrto 
no 9.' mês de gestação demonstrando a presença de agente 
etiológico e de lesões pulmonares no feto abortado. Dimock 
et ai. (1947) isolaram o O. eqsti de dois fetos abortados. 
Lacerda e Veiga (1959) isolaram o mesmo germe do exsu-
dato purulento do úbere de uma égua que dera cna 3 meses 
antes e apresentava sintomas clínicos de mastite bawa uma 
semana. 

Dafsala es ssi. (1060) relataram o achado de abscesso 
pulmonar em eqüino adulto causado por O. equi. Simpson 
(1964) também descreveu casos de abscessos pulmonares e 
o isolamento da O. equi de corrirnento vaginal de eqUinos 
adultos. Taosbém em outras espécies, a infecção natural por 
O. equi foi reconhecida. 

Em sumos, Ilolth e Amundsen (1936) isolaram o ger-
me, pela primeira vez, de linfonodos cervicais de susoos, cons 
lesões semelhantes às da tuberculose. £ste achado foi coo-
firnsado por vários pesquisadores. 

Em bubalinos, Rajagopolan e Gopalakrisbnan (1938) 
isolaram O. equi, juntamente com Esc?serichia coii, do corri-
mento vaginal de uma búfala, que havia abortado, havia 
8 dias, um feto de 8 meses. 

Em bovinos, Corynebacterium equi foi isolado de pio-
metra (Ceaig & Davis 1940), de pneumonia crônica de be-
zeros (Holtmsn 1945), de linfangites ulcesosaa em novilhas 
(Neave 1951) e de lesão tuberculóicle de linfonodos me-
sentéricos de duas vacas (Jorgensen 1966). 

Em ovinos, Roberts (1957) isolou e identificou O. equi 
de uma ovelha afetada por pneumonia crônica e pleuris 
ao pasto que Donnis e Bansford (1966), estudando a morta-
lidade de cordeiros neonatos, isolaram O. equi, em um caso, 
do estôsnago, e em nm outro, do liquido céfalo-raquidiano. 

Infecções experinsentais do O. equi esn camundongos, 
cobaios e coelhos, bem como em cães, cabras, ovelhas, suí-
nos, bovinos e galinhas, com várias doses e diversas vias 
de inoculação, mostraram que o germe é pouco patogénico 
(Magnusaon 1923, Mietsner & Wetzel 1923, BulI 1924, 
Dimock & Edwards 1931, Rsjagopolan & Copalalcriahnan 
1938, Reshetoyak 1940, Iloltman 1945, Thal & Rutqvist 
1959). 

Patogenia, As vias de infecção mais prováveis são a 
respirstória e/ou a digestiva. O germe, procedente do solo, 
alcançada assim o pulmão e/ou a mucota entéeica e linfo-
nodos regionais. Coloniza-se e forma abscessos que se de-
senvolvem progressivamente - O aparecimento de ssntomat cli-
nicos irá depender do maior ou menor número ou do grau de 
extensão dos processos supurativos. Infecções aecundárias po-
dem associar-se. O perlodo de incubação toma-se muito va-
riável. 

Sintomas. Os potros podem adoecer com apenas alguns 
dias de vida, até a idade de 6 meses, sendo comum entre 1 
a 3 meses. 

Os sintomas da corinebacteriose variassa. Em alguns ca-
sos, considerados superagudoa, observam-se tosse, febre alta, 
respiração ofegante, estertores úmidos, áreas de macicez pul-
munar, lassidão e murta em poucas horas. 

Na maioria doa casos, a infecção por O. equi manifes-
ta-se, inicialmente, por anorexia parcial (o úbere da égua 
está cheio) ou simplessssente com tosse suave. Seguem-se 
ligeiro ausnento de temperatura (38,5 a 39,5C), respiração 
acelernda (40 a 80 movimentos ps,r minutos) e abatimento 
progressivo com ou sem Incrimejamento e/ou corrimento na-
sal. Éstes aintonsas podem agravar-as dentro de 2 a 4 dias. 
A morte sobrevém dentro de uma semana ou pouco mais. 

E. outros casos ainda, a evolução da corinebacterioae 
é mais lenta, passando a ser considerada crônica. Além da 
sintomatologia acima descrita, surgem, cosn certa freqüência, 
artrites punaleotas e abscessos subcutâneos por contigüidade. 
Os potros, no inicio, mantém boas condições físicas, depois 
definham progreaaivasnente, sem responder à terapia (Witte 
1933, Wilson 1945, Baín 1963), 

Lesões. As lesões da corioebacteriose e,n potros se carac-
terizam por processos supurativos múltiplos, sob a forma de 
abscessos disseminados pelo parénçuima pulmonar e/ou loca-
1,zados nos linfonodos mediastíoicoa. Lesões semelhantes podem 
ser observadas na parede intestinal e linf000dos mesenté-
ricos. Raramente outros órgãos são afetados. Foram descritos 
abacessos no fígado e linfonodo hilar, no rim, jsmto à artéria  

çôes aparece sob forma de surtos enzoóticos, ocasio-

nando perdas apreciáveis, como mostram Wilson 

(1955) e Bain (1963) na Austrália. 

A infecção por Coignebacterium eqtii já foi des-

crita por Lacerda e Veiga (1950), em São Paulo, em 

um caso de mastite em égua. 

A presente publicação visa a registrar o diagnóstico 

do primeiro surto da corinebacteriose em potros, num 

haras de puro sangue inglês de corrida do Estado 

do Rio de Janeiro. 

MATERIAL E MÉTODOS 

Procedência, O surto de infecção por Corynebac-

teriszen equi ocorreu num haras de criação de cavalos 

de corrida, localizado às margens do Rio Paraíba do 

Sul, no Estado do Rio de Janeiro. As éguas, com 

as crias, ficavam em piquetes gramados, durante o 
dia, e em boxes ilgiênicos, durante a noite. Havia 

entre 25 a 30 reprodutoras no haras, durante os anos 

em que incidiu a doença. De quando em vez vinham 

eqUinos de outras procedências para o haras. Aos 
potros, após os três meses de idade, era administrado 

vermífugo, à base de piperazina, mas sem regulari-

dade. Os pastos dos piquetes eram arados e replan-

tados periàdicamente - 

Diagnóstico. Os potros doentes eram submetidos a 

exames clínicos de rotina. Em casos de morte foi 

feita a necrópsia e os órgãos, macroscispicamente le-

sados, foram remetidos para exame bacteriológico. 

O isolamento e a identificação do agente causal obe-

deceu às técnicas bacteriológicas usuais. 

metentérica, no canal espinhal e no testículo, por Lund 
(1924) Dimock e Edwards (1931), Rajagopolaa (1937), 
Magnusaon (1923) e Baju (1963). Artrites e linfangites pu-
n'lentas também são assinaladas por Bt,ll (1924), Rajago-
polnn (1937), Wilson (1955) e lIam (1963). 

O tamanho dos ebscessos varia de uma cabeça de alfi-
nete ate mais do que 10 cm de diámetro. O pus é cremo,o, 
branco-amarelado e não tem cheiro. A cápsula é opaca, rela-
tivamente fina, limite nítido com o tecido normal. Os ahsces-
aos dos linfonodos podem evoluir a ponto de destruir todo 
o parênquima ganglionar. 

Com a evolução da doença há, freqüentemente, asso-
ciação de outros germes, desenvolvendo-se assim broncopneu-
monias supuradas, comprometendo amplas áreas dos pulmões 

Diagnóstico. A infecção por O. equi pode ser diagnos-
ticada pelos dados clinicos e achados anatoinopatológicos, mas 
o diagoóstico deve ser bacteriológicamente confirmado pela 
identificação do agente cauanl. 

O diagnóstico sorológico e alérgico nâo tem revelado 
resultados suficiente especificos (Magnusson 1923, Rajago-
polnn & Oopalakrishnaa 1938, Bruner ef ai. 1939, Wilsou 
1955). 

Tratamento. Baia (1963) relata a doença em 47 potros 
dos quais 30 morreram e 17 se recuperaram, aparentemente 
auxiliados pelo tratamento com cloromicetina, estreptomicina 
e tetracidina. Crosskopf et ai. (1957) tentaram a medicação, 
administrando cloranfeuicol combinado oti não com sulfaa, 
no inicio da fase febril. Os resultados não podam ser ava-
liados. 

Ieuonização. Não há referências sóbre a imunização de 
potros contra a infecção por C. cqni. 

Pesq. egropec. bras. 5:473-476. 1970 
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QUADRO 1 Sissfo,ssos e /esões tios potros casei in/o'rçào por Corynehaeterjun, equi 

N.e da 	idade Ano 	 Sintomas 	 Lesões casos 	(dias) 
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1960 	1 	166 	Doente havia 14 dias; apatia, tosse, anorexia parcial, 
emagreei,neoto. Antes da morte, febre alta e res-
piraçffo ofegante. 

1962 	1 	50 	Em bom estado de nutriçâo, anorexia parcial. Ama- 
nl,eceu morto. tinais de congestão pulmonar. 

1964 	2 	62 	Patiuria do ,hraeo. mau desenvolvimento, tosse, febre. 
A pareeiinento de poliartrite. Sacrificado in erlree, is. 

49 	Em bom estado do notriiio. Dispnéia, tosse, mucosas 
eianosadas, febre alta e morte dentro de aproxima-
d aloon És IS horas. 

1965 	2 	52 	Em bons estado de nutrido. Toose, febre neoderada, 
depois alta, suores, respiração acelerada, estertores 
úmidos, niorte esu 36 horas. 

51 	E. bom estado de nutrirIa. Acessos discretos de 
cólicas, suores, respiração acelerada. Nas últinsss 
24 horas, febre alta, anorexia. 

Nos anos 1966 e 1967 mcl o aparore.ra:,o o )vo.e ra.•oo d:c d rIco a.  

Vários aboressos pulmonares, medindo até 10 em de 
diâmetro. Cápsula fina, áreas de pneumonia. 

Pulmões seniesdos de nódulos, rum 1 a 2 em de diâ-
metro, contendo pus branco-amarelado, eremoeo e 
sem cheiro. 

2 absceseos pulmonares no lobo apical e 1 no diafra, 
n'ático, tamanho de 6 )< 4 X 4 rm. Absceeses 
poriartieulares, pela erenioso e inodoro. 

Abscroeoe, colo 2 rm de diimetro, disseminados pelo 
parênqisima polomonar, cápsula fina, P. eremoso 
e sem rh,eiro Maior número nos lobos arirsie. 

Pulmões semeados de nódulos com pus eremoeo, eápssla 
fina, tamanho até 2 em de diámetro, congstto pul-
monar, área de pneumonia. 

Vários abscesaoe pulmonares, tainasilio até O em de 
dilmetro, limite nitido com tecido normal. Cnn. 
gestão pulmonar. Na mesentério, abeeeoso me-
dindo O X 8 em, P. erencoso, sem aderéncia com 
as altas intestinais. 

BESULTADOS 

O smrto de corinebacteriose em potros no haras em 
questão, manifestou-se durante 4 amos, vitimando seis 
potros. O Quadro 1 mostra a distribuição anual, a 
ielacle com que morreram e os principais sintomas e 
lesões. 

O exame bacteriológico permitiu isolar os abscessos 
pulmonares, do ]ifonodo mesentérico e da artritc su- 
purada, o agente causal com as seguintes caracterís-
ticas do Conjnelsacterium equi: 

a) morfologia: oocobaatonetos nos esfre'gaços do pies o bas-
tonetes ploomorfoe, isolados nas culturoe; 

b) propriodsde tintorisl: gram positivo; 
o) prova da motilidade: inaóvel; 
d ) propriedades culte,roie: creaoe bem  elsa meios simples; 

toMai05 úmidas, lisas e brilhantes que escorrem; náo 
produz homóliso; não digero o meio de Loeffler nem 
liquefaz a gelatina; produz pigmento róaeo-averenaeiha-
elo, após alguns dias de incubaç6o; 

e ) produção de nitritus 
f) produção de hidrogõnio aulfurado 	+; 
g) proelnçáo do indol 	 —i 
la) fcrmeotaçõo do ghicuso 	 —; 

do malt000 
dcc galactose 
da nucrose 	 —; 

é) potogenioidado para caeasncnde,ngo 	—. 

COMENTÁRIOS 

Confrontando os principais aspectos da corinebac-
teriose dos potros, já registrados na literatura, com as  

nossas observações e resultados, quanto aos dados 
epizootiológicos, aos sintomas clínicos e aos achados 
arcátomo-patológicos da doença, bem como ao isola-
mento e à identificação do agente causal, concluímos 
por tratar-se dc infecção por Corynehactcrieorn equi. 

Parece ser o primeiro surto da doença em potros, 
descrito no Brasil. 

Não realizamos pesquisas epizootiológicas. O ma-
nejo empregado no haras também não pernuitiu tirar 
conclusões sóbre a possível relação com o desapareci-
mento da doença, alternadamente, em 1961 e 1963 
e depois em 1966 e 1967. A partir ele 1968 foi susta-
da a criação de cavalos na propriedade. 

As observações, já feitas por Magnusson (1923, 
1938) mostram que o C. eqsii se multiplica ela tem-

peratura ambiente, é pouco exigente, muito resistente, 

podendo fàcilmente sobreviver no meio exterior. O 
resultado do experimento de Wilson (1955), reve-
lando que o C. equi sobrevive duraRte um ano no 

solo, a pesquisa de Wilson (1955) e de Bain (1963), 
conseguindo demonstrar a presença do germe no solo 
dos haras endêmicamente contaminados, vêm confir-

mar que o agente etiológico da corioebacteriose pode 

encontrar.se nos pastos, como fonte de infecção. Se-

ria ainda interessante investigar a presença do germe 

em haras idenes, pois pode ser ubiquitário. 

Curiosa é a observação de Baia (1963), mostran- 

do que o tratamento sistemático das vermisoses fêz - 

Pcsq. agropcc. bras. 5:473.476. 1970 
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baixar a incidência da corinebacterjose. O autor su-
gere que as larvas de Parascarir equorum poderiam 
ser os vetores mecânicos da infecção, o que explicaria 
o achado das lesões entéricas e pulmonares e a via 
de infecção. 
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OCCURRENCE OF CORYNEBACTERIOSIS IN FOALS IN TIIE STKrE OF RIO DE 
JANEI11O, BRAZIL 

AbrI ract 

Au outbrealr of Cor ynebacterium equi, Magnusson 1923, in six thoroug}sbred foals froin a stud in the State 
of Rio de Janeiro, is described, li appears to be the first report of corynebacteriosis in foals in Brazil. 
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